




sobre o feminismo

A sufragista,feminista do princípio do século, que se batia pelo sufrágio

universal, foi sempre - e de certo modo ainda é - atribuído o papel da

figura ridícula por excelência. A guerra que lhe foi feita pelo ridículo

foi sempre a grande arma usada pelos homens naquilo que lhes convém não existirt

ser unicamente luta de sexos. f

A nós basta-nos pegar numa revista humorística e ver até que ponto o humor

é feito à custa das mulheres.

A campanha imediata é a da difamação. E isto porque duas das principais

preocupações-prisão da mulher são o seu aspecto físico e a má língua.

Mas ninguém falou (essa parte da história foi sempre escondida) da luta

heróica que essa mulheres levaram a cabo, das prisões, torturas, das que morreram,

de todas essas nossas irmãs que possibilitaram o termos hoje nas mãos

como armas, o voto e o acesso - ainda difícil - à educação.

Mas estes primeiros movimentos feministas,não suficientemente politizados,

representando tão só uma revolta espontânea sem teorização específica,tiveram,

sem perderem o seu valor como pioneiras,uma fragilidade básica que permitiu

a sua recuperação pelo sistema capitalista.

Ultimamente,nos anos sessenta,ressurgiram um pouco por todo o mundo os

Movimentos de Libertação.

Em Portugal,no princípio do século houve várias tentativas,feitas por mulheres

feministas de criação de Movimentos de Mulheres. Formou-se o Conselho Nacional

de Mulheres e chegou mesmo a haver um primeiro Congresso Feminista.

Ao longo do processo fascista em Portugal,as mulheres nao tiveram nunca o

direito de falar. Continuaram a existir feministas portuguesas, como Elina

Guimarães, e nas novas gerações foram surgindo mulheres com a mesma vontade de

revolução,algumas trabalhando na sombra,outras ajudando em partidos políticos,

mas sempre sem possibilidades de se reunir e lutar,por si próprias,contra a

opressão de que sao vítimas. O 25 de Abril trouxe essa possibilidade de

reunião e assim nasceu o Movimento de Libertação das Mulheres (MLM).



E qual é a nossa luta? O que é o Feminismo?

Muito simplesmente poderíamos defini-lo como uma tomada de consciência colectiva

- por parte das mulheres - da opressão a que são sujeitas,numa sociedade

falocrata (de dominação masculina),dividida em classes,

nas quais a mulher situada dentro da família sofre uma

opressão especial nas suas tarefas domésticas (às quais os homens chamam

de "femininas" porque não gostam de ser eles a fazê-las); no seu papel social

em que são normalmente usadas como máquinas reprodutoras,ou então como

objecto para o prazer do homem - que do nosso,bem pouco se ocupam.

Somos exploradas como mãest pela demissão que os homens fazem da paternidade,

tendo,nos últimos dois séculos ELES resolvido que "crianças são trabalho

de mulher!

Mais do que isto, e talvez mais grave, ê aquilo que nós,feministas,

chamamos

de "colonização mental". Isto é o condicionamento que nós, mulheres, recebemos

desde a mais tenra infância,a lavagem cerebral de que somos vítimas e que nos

leva a considerarmo-nos como sendo inferiores aos homens, a aceitar a sua tutela

e os trabalhos que nos convenceram ser própios e obrigatórios para o nosso

sexo. Somos condicionadas para morrer,os homens para viver. Ensinam-nos a

abdicar de tudo, dos nossos mais fundamentais direitos de ser humano,para

nos subordinarmos a um homem,aos filhos, a toda a sociedade de estrutura

masculina e mesmo machista em Portugal. Ao homem,inversamente,ensina-se que

tem o "direito" de se apropriar da vida e da força de trabalho de qualquer mulher,

o que leva a aceitar um status de superioridade do homem em relação a

todas as mulheres.

Referimo-nos aqui a um tipo de opressão que existe em sociedades capitalistas

e nas ditas "socialistas".

Além desta opressão, no vigente sistema capitalista há ainda toda a

descriminação feita ao nível de educação, formação profissional, salário e

tipo de trabalho.

O MLM em Portugal fez a sua aparição pela primeira vez denunciando exactamente

a descriminação salarial,que continua a fazer-se com o tácito acordo de todas

as forças chamadas "progressistas"!

O MLM tentou por várias vezes utilizar a imprensa diária para dar conhecimento

a todas -as mulheres,através dos seus comunicados, de quais eram os objectivos
e a sua forma de luta»

Isto não só foi impossível devido ao boicote que nos tem sido feito,como

todas as nossas reuniões e manifestações públicas foram falsamente noticiadas!



Inventaram-se coisas que nao dissemos,foram-nos atribuidas acções que nunca

nos propusemos fazer 8 tem o MLM sido sempre tratado pelos órgãos de

informação - a exemplo do que aconteceu aos primeiros movimentos feministas-

como "coisa ridícula","coisas de mulheres",logo"sem importância para a

generalidade das pessoas" (homens,senhores do mundo!)

REINVINDICAMOS O DIREITO DE LUTAR!

Não como "companheiras na sombra" mas como revolucionárias contra a opressão

- exploração que nos é imposta! A que compartilhamos com o homem, mas também

aquela de que o homem é agente!

Faremos nascer o "homem novo", já não submetido , e que nenhum Estado poderá

oprimir!

Lutaremos contra todas as formas de descriminação racista, sexista, económica!

Lutaremos contra o culto da virilidade-brutalidade-violência-morte !

Contra a feminilididade-passividade-submissão-servilismo!

Queremos um mundo novo, uma sociedade i g u a l i t á r i a !

NÃO À REVOLUÇÃO SEM LIBERTAÇÃO DAS MULHERES

NAO À LIBERTAÇÃO DAS MULHERES SEM REVOLUÇÃO

A causa da existência dos Movimentos Feministas é estudar as razões,as

formas e as consequências da opressão das mulheres,formular princípios

que a possam combater.

Os Movimentos Feministas realizam o estudo do dia-a-dia opressivo da mulher.

Isso leva-nos a uma crítica severa do machismo - a ideologia da dominação

do macho.



libertação?
"Promoção é subida de posto. Elevação de dignidade,de cargo, de graduação a outro

superior."

0 MLM não luta pela promoção da Mulher!

Antes,recusa a simples passagem de aprendiz a operária. De 2ª escriturária a lª

escriturária. Da empregada a patroa. Porque,por mais degraus que a mulher suba, a

escada continua a pertencer ao mesmo edifício. E é o próprio edifício que recusamos

Edifício onde há senhores e servos. Mandadores e mandados. Promotores. Promovidos.

Desigualdade.

"Emancipação é livrar-se do poder paterno. É o estado daquele que, livre de qualquer

tutela,pode administrar os seus bens livremente".

O MLM não luta pela emancipação da Mulher!

Antes,recusa a simples carta de alforria que à Mulher permite trabalhar fora de casa,

Que a deixa sair sozinha. Que lhe dá autorização para fumar, guiar, frequentar bares,

ir a restaurantes, vestir calças, saias curtas, viajar. Porque tudo isto,só, é

insuficiente. Inoperante. E corresponde apenas a sinais exteriores da evolução dos

costumes e de fenómenos económicos normalmente chamados Moda.

Libertação á pôr em liberdade, tirar da prisão."

0 MLM luta pela libertação da Mulher, lutando pela libertação da sociedade!

O MLM recusa os vícios da sociedade capitalista, racista, sexista. 0 MLM recusa a

competição. A dominação do mandador. A desigualdade. E o MLM recusa também a futilidade

A apatia. A pseudo-liberdade em que se movimenta a sociedade - e a Mulher. Enredada

no desiquilíbrio dos seus direitos e deveres. Presa na sua insuficiência cultural.

Instalada na sua condição de passivo receptáculo. Inconsciente. Apolítica. Irresponsável.

Alegre "Branca de Neve" explorada por todas as classes exploradas.



a exploração-opressão
das mulheres na
sociedade de classes

durante anos e anos andámos de olhos fechados, durante anos

e anos vimos sendo submetidas a uma exploração e opressão a que

habitualmente chamam deveres de mãe, de dona de casa e por fim de uma

mulher...
Desde que nascemos fomos tratadas de uma forma diferente da

dos homens, educaram-nos para obedecermos cegamente... era esse o nosso

dever! Educaram-nos para sermos "esposas e mães", educaram-nos

enfim, para que mais tarde pudessemos ser escravas submissas, para que

pudessemos ser tudo, menos aquilo que nos dita a nossa condição de

mulheres.

Em casa quem tinha sempre razãoo era o PAI!

mais tardeo..

... quem tem sempre razão é o marido!

Se os nossos deveres eram e são diferentes dos homens (segundo

eles ) também o são os nossos direitos. E é assim que trabalhamos

24 horas por dia, sem férias nem 13º mês; é assim que os direitos

de todos os trabalhadores não são os nossos direitos.

A famosa inferioridade - fragilidade feminina serve sempre para

encobrir a exploração - opressão de que somos alvo. Não somos frágeis

para fazermos abortos consecutivos, para trabalharmos 24 horas por

dia para o marido e para os filhos sem reforma, sem descanso, sem férias.

A mulher só é frágil e inferior quando tenta fazer algo de diferente


